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Levantamento de insetos associados à alfavaca-cravo                
(Ocimum gratissimum L.)
Monitoring of insects in clovebasil (Ocimum gratissimum L.)
Jael Simões Santos Rando1*, Cristina Batista Lima2, Laila Herta Mishfeldt3 
Resumo - Espécies originárias de diferentes continentes são cultivadas e exploradas pelo conhecimento tradicional estabelecido 
em diferentes regiões do Brasil. Nesse sentido, a alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum L.) produz metabólitos secundários 
utilizados na medicina, na indústria e na agricultura. O estabelecimento de diretrizes que visem regulamentar o cultivo, o 
manejo sustentado, a produção, a distribuição e o uso de plantas com esse potencial vem sendo estudado. Com o propósito de 
determinar a ocorrência de insetos associados a plantas de alfavaca-cravo, no Campus Luiz Meneghel da Universidade Estadual 
do Norte do Paraná, foi realizado um estudo de acompanhamento em campo de julho de 2008 a julho de 2009. As plantas foram 
inspecionadas semanalmente durante dez minutos. As coletas foram feitas manualmente ou com uma pequena rede para captura 
na vegetação. Logo após as coletas, os insetos foram levados ao Laboratório de Insetos Pragas do setor de Produção Vegetal para 
identificação, onde estão armazenados. As populações dos insetos foram caracterizadas pelos índices faunísticos de frequência, 
constância, dominância e riqueza de espécies. Os insetos encontrados pertencem às ordens Coleoptera família Chrysomelidae; 
Hemiptera (subordem Auchenorryncha) famílias Aethalionidae, Cercopidae, Cicadellidae, Delphacidae, Membracidae, 
Acalioniidae e Flatidae; (subordem Heteroptera) Scutellaridae, Largidae, Pentatomidae, Coreidae, Pyrrhocoridae e Alydidae; 
e ordem Hymenoptera famílias Formicidae, Apidae e Vespidae. Destacaram-se com maior ocorrência a cigarrinha Aethalion 
reticulatum (L.), a formiga Camponotus rufipes (Fabr.) e a abelha Apis mellifera (L.).
Palavras-chave - Cigarrinhas. Insetos sociais. Planta medicinal.
Abstract - Species from different continents are cultivated and exploited by traditional knowledge established in different 
regions of Brazil. In this sense, clovebasil (Ocimum gratissimum L.)  produces secondary metabolites used in Medicine, Industry 
and Agriculture. The establishment of guidelines that aim to regulate the cultivation, sustainable management, production, 
distribution and use of plants with this potential have been studied. With the purpose of determining the occurrence of insects 
associated with plants clovebasil Ocimum gratissimum (L.), in Luiz Meneghel campus of State University of Northern Parana, 
Brazil, it was conducted a follow-up study in the field from July 2008 to June 2009. The plants were inspected weekly for a 
period of ten minutes during one year. The collections were made manually or with a small aerial net. The populations of insects 
were characterized by means of faunal indices of frequency, constancy, dominance and species richness. The insects found 
belong to the orders Coleoptera Chrysomelidae, Hemiptera (suborder Auchenorryncha) Aethalionidae, Cercopidae, Cicadellidae, 
Delphacidae, Membracidae, Acalioniidae and Flatidae families; (suborder Heteroptera) Scutellaridae, Largidae, Pentatomidae, 
Coreidae, and Pyrrhocoridae Alydidae; and order Hymenoptera, Formicidae, Apidae and Vespidae families. Stood out as the 
most numerous leafhopper Aethalion reticulatum (L.), the ant Camponotus rufipes (Fabr.) and Apis mellifera (L.).
Key words - Leafhopper. Social insects. Medicinal plant.
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Introdução
A utilização de plantas medicinais é um hábito 
inerente à espécie humana podendo ser o único recurso 
terapêutico de determinadas comunidades e grupos 
étnicos, no tratamento e cura de enfermidades. Tais plantas 
são encontradas nos quintais residenciais, comercializadas 
em feiras livres e mercados populares desde as regiões de 
menor poder aquisitivo, até os grandes centros urbanos 
(MACIEL et al., 2002).
As plantas medicinais na comunidade científica 
são abordadas por seu caráter multidisciplinar nas áreas 
de botânica, farmacologia e fitoquímica, com ênfase 
na extração e aplicação dos metabólitos secundários. 
O interesse na área da fitotecnia é recente e tem como 
objetivo dar assistência para o cultivo das plantas nativas e 
exóticas, de forma a evitar o desaparecimento de espécies 
através do extrativismo, bem como ampliar a produção, 
tendo em vista a procura por indústrias de alimentos, 
farmacêutica e de cosméticos (LUZ et al., 2009).
No aspecto agronômico, não existem pesquisas 
dedicadas à identificação de insetos presentes nessas 
plantas, mesmo naquelas com potencial para o cultivo 
em escala comercial. O conhecimento da estrutura 
qualitativa (espécies constituintes) e quantitativa (níveis 
populacionais) aliada ao hábito alimentar (espécies 
benéficas ou possíveis pragas) dos insetos subsidia 
intervenções de monitoramento e controle (DENT, 1995). 
O gênero Ocimum L. (Lamiaceae), compreende 30 
espécies de distribuição tropical e subtropical. O gênero 
tem se destacado pela produção de óleos essenciais e 
muitas de suas espécies são utilizadas como medicinais, 
na culinária ou como repelentes de insetos. A espécie 
Ocimum gratissimum, também conhecida como alfavaca-
cravo ou alfavacão, é um subarbusto aromático, com até 
um metro de altura, originário do Oriente e subespontâneo 
em todo o Brasil. Possui folhas ovalado-lanceoladas, de 
bordos duplamente dentados, membranáceas, com 4 a 8 
cm de comprimento. As flores são pequenas, roxo-pálidas, 
dispostas em racemos paniculados eretos e geralmente em 
grupos de três (LORENZI; MATOS, 2002).
A alfavaca-cravo está entre as plantas medicinais 
empregadas como opção terapêutica na medicina caseira, 
onde suas folhas são usadas na preparação de banhos 
antigripais, no tratamento de casos de nervosismo e 
paralisia, em chás como carminativas, diuréticas e 
antiblenorrágicas (LORENZI; MATOS, 2002). Tudo isso 
graças a seu óleo essencial, cujo principal componente 
bioativo é o eugenol (70-80%), que lhe confere 
propriedades antimicrobianas, ação anti-séptica local 
contra fungos (Aspergillus, Trichoderma) e as bactérias 
Pseudomonas aeruginosa e Proteus spp. (ORAFIDIYA et 
al., 2001). O eugenol também é eficaz contra as cepas de 
Staphylococcus aureus (FRANCO et al., 2007).
O levantamento dos insetos em plantas medicinais 
gera conhecimento das espécies, do seu potencial de dano 
e de suas interações no agroecossistema e constitui-se 
em importante ferramenta no desenvolvimento de um 
programa  de manejo integrado. Nesse sentido, objetivou-
se com o presente estudo identificar os insetos presentes 
em plantas de alfavaca-cravo.
Material e métodos
O presente levantamento foi conduzido no período 
de julho de 2008 a julho de 2009 em 18 plantas de 
alfavaca-cravo, com aproximadamente 1 metro de altura, 
situadas no Campus Luiz Meneghel da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP-CLM), no município 
de Bandeirantes, Paraná (23o05’ S; 50o21 W). Os dados 
relativos à temperatura, umidade do ar, insolação e 
precipitação pluvial durante o período de estudo foram 
obtidos da Estação Agrometeorológica IAPAR/UENP/
FALM.
A identificação botânica das plantas monitoradas 
foi efetuada pela equipe técnica do Museu Botânico de 
Curitiba, Paraná, e a exsicata incorporada ao herbário do 
jardim botânico da UENP-CLM sob o registro número 
2.200. As 18 plantas estudadas foram instaladas no 
Campus há dois anos, por meio de mudas provenientes 
do viveiro de plantas da UENP-CLM, sem a incorporação 
de nutrientes minerais. O controle de plantas indesejadas 
no local foi feito por meio de capinas, sem que houvesse 
a necessidade de controle químico para doenças e pragas.
As amostragens ocorreram semanalmente das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas, utilizando-se como metodologia 
a análise visual e individual de cada planta durante 10 
minutos, inspecionando-se cuidadosamente ramos, folhas 
e inflorescências, com o objetivo de verificar a presença 
de posturas, formas jovens e adultos de possíveis pragas 
e/ou espécies benéficas nas plantas investigadas. Em 
cada observação, os insetos presentes foram coletados 
manualmente, ou com rede para captura na vegetação, 
adaptada em medidas menores de diâmetro e funil que 
as utilizadas normalmente para lepidópteros. Os insetos 
foram colocados em frascos plásticos e, em laboratório, 
identificados pelos autores; exemplares do material 
coletado estão depositados no Laboratório de Pragas da 
Instituição.
Para a análise quantitativa e dados por insetos, 
foram empregados os índices: frequência, constância, 
dominância e diversidade.
A frequência foi calculada pela fórmula F= 
(N/T) x 100 segundo Silveira Neto et al. (1976), em 
que: F = Frequência; N = Total de indivíduos de cada 
espécie capturada; T = Total de indivíduos capturados.
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A constância foi determinada para cada espécie 
coletada por meio da equação citada por Silveira Neto et 
al. (1976): C = (Ce x 100)/Ct, em que: C = Constância; Ce 
= Número de coletas em que foi constatada a espécie; N= 
Número total de coletas.
Segundo a classificação de Dajóz (1973), as 
espécies foram agrupadas em categorias, de acordo com 
sua constância, da seguinte forma: presentes em mais de 
50% das coletas: espécie constante (X); presentes em 25 
a 50% das coletas: espécie acessória (Y); e presentes em 
menos de 25% das coletas: espécie acidental (Z).
No cálculo da dominância, foi adotado o método 
de Sakagami e Laroca (1971), no qual são considerados 
dominantes os táxons em que os valores de frequência 
ultrapassam o limite calculado pela fórmula: D = (1/S) x 
100, em que: D = Dominância; S = número total de táxons.
O índice de diversidade foi utilizado para 
determinar a variedade de espécies, baseado na proposta 
de Margalef (1972) e citada por Southwood (1995), sendo: 
 = (St - 1)/(LnN), em que:  = Índice de diversidade de 
Margalef; St = Riqueza de espécies na área amostrada; 
N = Número total de indivíduos coletados na área 
amostrada, considerando todas as espécies coletadas 
nessa área.
Resultados e discussão
Dezessete famílias foram identificadas, 
predominando a ordem Hemiptera e as subordens 
Auchenorrhyncha e Heteroptera (Tabela1). 
Com exceção de Aethalionidae, as famílias da 
subordem Auchenorryncha foram representadas apenas 
por adultos.
Algumas delas se destacam por importância, como 
Cicadellidae, com espécies transmissoras da bactéria 
Xylella fastidiosa em plantas cítricas (MARUCCI et al., 
2008) e cafeeiros (SILVA et al., 2007), e Cercopidae, 
importantes pragas da cana-de-açúcar (DINARDO-
MIRANDA; GIL, 2007). O resultado do índice de 
diversidade (α), calculado de acordo com as informações 
constantes na Tabela 1, foi de 3,94, reflexo do número 
de espécies amostradas, sendo que valores acima de 5,0 
denotam grande riqueza biológica (BEGON et al., 1996). 
Para Margalef (1972), esse índice varia normalmente entre 
1,5 e 3,5, raramente ultrapassando 4,5.
A cigarrinha Aethalion reticulatum L., classificada 
como constante, encontrada em 27 das 35 avaliações, 
apresentou maior número de indivíduos, com 77% de 
presença nas amostragens (Tabela 1). Altas infestações 
da referida cigarrinha, associadas à solicitação constante 
de exudatos, podem levar as plantas à exaustão. Rando e 
Lima (2010) observaram a simbiose entre A. reticulatum e 
formigas do gênero Camponotus em plantas de alfavaca-
cravo.
Em alfavaca- cravo, a cigarrinha ocorreu sobre os 
ramos, com preferência por aqueles de maior diâmetro (12 
mm), provavelmente, por facilitar a adequada disposição 
das ninfas em altas populações.
O desenvolvimento das cigarrinhas Aethalion 
(Figura 1) iniciou-se em julho estendendo-se até janeiro, 
com o pico populacional em dezembro, período precedido 
por temperaturas médias elevadas (Figura 2). O maior 
índice pluviométrico nos meses de janeiro e fevereiro 
afetou o desenvolvimento da população de cigarrinhas 
visto que nas avaliações subsequentes houve redução 
drástica no número de posturas, ninfas e adultos.
A exudação dos hemípteros, rica em açúcares, 
lipídeos, aminoácidos, minerais e água, constitui-se 
em importante componente na dieta de formigas (DEL-
CLARO; OLIVEIRA, 1999; STEFANI et al., 2000). 
Foram observados visualmente durante as visitas 
picos de atividade de Apis mellifera (L., Hymenoptera, 
Apidae), que ocorreram às 11h30 no mês de novembro 
e às 11h em março, e Trigona spinipes (Fabr., 
Hymenoptera, Vespidae), em novembro às 16h. Segundo 
Gonçalves et al. (2008), insetos visitantes florais como 
Trigona sp., Scaptotrigona sp.e Apis mellifera são comuns 
em O. gratisimum, apresentando hábito diurno sem 
regularidade nas visitas.
No final de dezembro, ocorreu o aumento 
populacional das cigarrinhas, com agregações em caule 
e ramos a partir do colo até o ápice da planta. Nessa 
avaliação, estavam presentes vespas predadoras de 
Polybia paulista (Von Hier., Hymenoptera, Vespidae), não 
sendo encontradas Formicidae e Apidae, entretanto essa 
situação não se repetiu. Polybia paulista está entre as cinco 
vespas relatadas por Cardoso et al. (2007) como visitantes 
florais em Calliandra tweediei, planta abundante em 
floresta nativas tropicais. Leite et al. (2006) verificaram 
vespas predadoras pousando nas folhas de alfavaca-cravo 
e Passiflora sp., buscando néctar nas inflorescências, o 
que não foi observado nesse trabalho, pois, embora as 
plantas apresentassem flores constantemente, as vespas 
permaneciam sobrevoando e tocando as agregações de 
cigarrinhas nos caules e ramos.
De acordo com os resultados da Tabela 1, pode-
se inferir que 90,72% das espécies identificadas foram 
classificadas como acessórias ou acidentais. O significativo 
número de espécies acidentais comparado ao total de 
espécies encontradas vai ao encontro dos resultados de 
Ferreira (1986), que argumenta que essa instabilidade 
pode estar relacionada com fatores ambientais e com 
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Ordem Família
Nº de 
espécies/
família
Espécie
Nº de 
indivíduos
Frequência 
(%)
Dominância
Coleoptera Crhysomelidae 1 Cycloneda sanguinea (L.) 4 1,56 Z ND
Hemiptera subordem 
Auchenorryncha
Aethalionidae 1 Aethalion reticulatum (L.) 1.637 77,14 W D
Cercopidae 3 Mahanarva posticata (Stal) 4 11,43 Z D
Mahanarva fimbriolata (Stal) 2 5,71 Z D
Zulia entreriana (Berg.) 2 5,71 Z D
Cicadellidae 4 Acrogonia terminalis (Young) 3 5,71 Z D
Oncometopia facialis (Signoret) 2 2,86 Z ND
Dilobopterus costalimai (Young) 2 2,86 Z ND
Sonesimia grossa (Signoret) 6 8,57 Z D
Delphacidae 2 Espécies não identificadas 4 5,71 Z D
Membracidae 2 Enchenopa concolor (Fairmaire) 3 2,85 Z ND
Enchenopa gracilis (Germar) 5 8,57 Z D
Acanaloniidae 1 Espécie não identificada 2 2,86 Z ND
Flatidae 1 Espécie não identificada 2 2,86 Z ND
Subordem Heteroptera Scutelleridae 1 Pachicoris torridus (Scopoli) 2 8,57 Z D
Largidae 1 Largus sp. 2 11,42 Z D
Pentatomidae 4 Euschistus heros (Fabr.) 12 22,85 Y D
Thianta perditor (Fabr.) 4 8,57 Z D
Proxys albopunctatus (Pal. de Beauvous) 5 11,42 Z D
Loxa deducta (Walker) 2 5,71 Z D
Coreidae 2 Leptoglossus gonagra (Fabr.) 3 2,85 Z ND
Leptoglossus zonatus (Dallas) 6 8,57 Z D
Pyrrhocoridae 1 Disdercus peruvianus (Guerin) 8 17,14 Z D
Alydidae 1 Neomegalotomus parvus (Westw.) 6 8,57 Z D
Hymenoptera Formicidae 4 Camponotus rufipes (Fabr.) 251 68,57 W D
Camponotus crassus (Mayr) 76 42,85 Y D
Zacryptocerus sp. 46 37,14 Y D
Monacis sp. 57 40,00 Y D
Apidae 2 Apis mellifera (L.) 314 68,57 W D
Trigona spinipes (Fabr.) 56 28,57 Y D
Vespidae 1 Polybia paulista (Ihering) 37 11,42 Z D
W= constante; y= acessória; Z= acidental; D= dominante; ND= não dominante.
W= constant; y= accessory; Z= accidental; D= dominant; ND= non-dominant.
Tabela 1 - Frequência, constância e dominância das espécies de insetos em alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum L.) no 
período de julho de 2008 a junho de 2009, Bandeirantes, Paraná
Table 1 - Frequency, constancy and dominance of insects species in clovebasil (Ocimum gratissimum L.) from July 2008 
to June 2009, Bandeirantes, Paraná
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Figura 1 - População média de adultos e ninfas de Aethalion reticulatum em alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum L.) de 
julho de 2008 a julho de 2009, Bandeirantes, Paraná.
Figure 1 - Average population of adults and nymphs of Aethalion reticulatum in clovebasil (Ocimum gratissimum L.) from 
July 2008 to June 2009, Bandeirantes, Paraná.
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Figura 2 - Temperatura média (ºC) e precipitação (mm) 
no município de Bandeirantes, Paraná, de julho de 2008 
a julho de 2009.
Figure 2 – Average temperature (ºC) and precipitation 
(mm) at Bandeirantes municipalty, Paraná, from July 
2008 to June 2009.
interferência antrópica. As diversas famílias de percevejos 
reforçam esse argumento, visto que a maioria deles 
passa somente um terço da vida alimentando-se durante 
a primavera/verão sobre suas plantas preferidas. O resto 
do tempo se alimentam e colonizam plantas alternativas, 
de baixa qualidade nutricional, ou ocupam nichos 
para a passagem do período desfavorável (PANIZZI; 
SILVA, 2009). Tal constatação pode explicar a presença 
nas inflorescências da alfavaca dos percevejos pragas 
das vagens de soja, como Euschistus heros (Fabr., 
Heteroptera, Pentatomidae), Proxis albopunctatus (Pal. 
de Beauvois, Heteroptera, Pentatomidae) e Loxa deducta 
(Walker), os Largidae, Coreidae, Pyrrhocoridae e Alydae, 
pragas da soja, algodão, milho, pata-de-vaca, entre outras 
plantas (GRAZIA; FREY-DA-SILVA, 2001; CORRÊA-
FERREIRA, 2005; ALMEIDA; GONÇALVES, 2007).
Conclusões
Predominaram na alfavaca-cravo insetos da espécie 
A. reticulatum. Os insetos encontrados são fitossucívoros, 
como as cigarrinhas das famílias Aethalionidae, 
Cercopidae, Cicadellidae, Delphacidae, Membracidae, 
Acalioniidae e Flatidae, e percevejos Scutellaridae, 
Largidae, Pentatomidae, Coreidae, Pyrrhocoridae e 
Alydidae. Os himenópteros com maior número de 
indivíduos foram  formigas Camponotus rufipes e as 
abelhas Apis mellifera.
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